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  E logo o pai do menino, clamando, com lágrimas, disse: Eu creio, Senhor! Ajuda a minha incredulidade.


  Marcos, 9:24


  A fragilidade deste pai diante do filho em impiedosa obsessão é um retrato fiel da humanidade terrena diante de suas dores.


  Ninguém foi criado para a dor. Em nosso estágio, entretanto, ela se impõe como bendita artífice de nossa fé. O sofrimento tem essa propriedade de penetrar as camadas mais profundas da alma. O esforço para amenizá-lo e extingui-lo, dilacera a carapaça da ilusão e faz-nos perceber claramente o quão frágeis somos. Esta fragilidade reconhecida, deixa emergir o pedido silencioso da alma na busca de força e amparo. Isso é a fé. A busca do Colo Paternal de Deus para descansarmos de nossa loucura milenar.


  Nesse movimento instintivo de defesa descobrimos facetas ignoradas do nosso Ser Espiritual. Tomamos contato com o mundo desconhecido de nossas imperfeições e educamo-nos para sermos melhores.


  “Inspiração divina, a fé desperta todos os instintos nobres que encaminham o homem para o bem. É a base da regeneração.”1


  O distintivo da regeneração é a fé, única força capaz de nos libertar das amarras da provação e levar-nos a galgar as lições. Sem fé, nos manteremos cativos nos regimes da expiação.


  A fé é o combustível do ato de existir e cooperar na Obra Cósmica de Nosso Pai. É a alma do universo. Fé é o Sentimento do Criador. Todos têm depositado em gérmen essa semente da existência. Por ela falamos com Deus.


  “No homem, a fé é o sentimento inato de seus destinos futuros; é a consciência que ele tem das faculdades imensas depositadas em gérmen no seu íntimo, a princípio em estado latente, e que lhe cumpre fazer que desabrochem e cresçam pela ação da sua vontade.”2


  A Onda Mental do Cristo supre a nossa incredulidade. Jesus está literalmente na Terra neste instante de transição. Seria improfícua a tentativa de explicar essa presença do Cristo sendo que não temos palavras no vocabulário humano para exprimir o assunto. Medidas singulares foram levadas a efeito pela Equipe Celeste do Senhor que vela pela segurança e progresso do planeta. Jesus nunca esteve tão próximo das sofreguidões humanas.


  Enquanto as sociedades terrenas acomodam-se na insanidade da guerra e do poder, Jesus sustenta o planeta com Seu incondicional amor. Inevitavelmente a humanidade avança graças a esse suporte de amor incomensurável.


  Qual de nós, porém, tem essa fé no bem? Como caminhar sem o otimismo de acreditar em dias melhores? Como conviver sem tecer a confiança, qualidade essencial para que as uniões sejam fontes abundantes de bens imperecíveis? Quantos são capazes de bancar a crença na justiça ante as impiedosas ameaças? Como acreditar no próximo ante tantas decepções? Quantos de nós, iluminados pelas claridades do Espiritismo, velam com o Cristo enquanto a embarcação das provas terrenas é abalada pelas tempestades da ignorância e da maldade? Quem tem buscado a onda mental do Senhor?


  Não haverá paz na humanidade se não acreditarmos em Deus. Não haverá fraternidade no mundo se não acreditarmos uns nos outros.


  Inúmeros de nós, os adeptos do Cristo, acreditamos que acreditamos! Acreditamos que temos fé!


  A mente do Cristo é o ponto de equilíbrio para a transição. Sem ela, a Terra nada mais seria que um turbilhão de maldade e escravidão.


  As legiões do vale da mentira persuadem coletividades através da ilusão, assaltando os valores tenros do coração humano, e depositando as sementes da descrença.


  A estratégia mais ensandecedora dos inimigos do Cristo é levar o homem a desacreditar na força do bem. O tráfico mais perverso no planeta não é de drogas alucinógenas, mas da mentira calculada que resulta de estudos psicológicos profundos para roubar o juízo humano. A droga mais destruidora é a mentira que funciona como isca para nossas ilusões.


  Quando deixamos de apostar no valor alheio, fixamo-nos na maldade. Agrilhoados aos aspectos enfermiços do próximo, nasce a descrença. A descrença mata o idealismo superior, cria a indisposição para o afeto, motiva a indiferença e assegura o descaso. Daí para a aversão e o ódio é um passo.


  A fixação emocional na sombra gera o descrédito. O ser humano teme o ser humano. Uma Terra insegura, ameaçadora, frágil. Diante desse quadro, quem vai governar? Quem vai oferecer algo para consolidar a segurança? Quem tem mais poder? O que é o verdadeiro poder?


  Surge então uma inversão de valores. A justiça passa a ser uma peça filosófica estanque, inócua. Mais vale a vingança, o proveito pessoal, o prazer das sensações perecíveis.


  Esse quadro de insanidade avassala até mesmo as comunidades adesas ao bem. Essa onda de perversidade bafeja igualmente a seara dos aprendizes do Cristo.


  Sem quaisquer dúvidas, o mal de nossa comunidade doutrinária não está fora, mas dentro de nós. É o sentimento de exclusivismo que é capaz de enlouquecer-nos a ponto de supor que temos o mapa da Verdade em nossas mãos e, aqueles que não se guiam por ele, destinam-se a desvios infelizes nas rotas que escolheram. A descrença brota desse sentimento de personalismo quando nos permitimos matar o encanto e o afeto porque alguém decidiu ser diferente do que gostaríamos.


  Ninguém a pretexto de bondade e indulgência deixará de enxergar as nossas lutas e descuidos no caminho. Entretanto, a fixação prolongada nessa ótica da enfermidade pode contagiar e enfraquecer, causando, em nosso próprio prejuízo, o desânimo e a apatia nos ideais de crescimento, colocando-nos em sintonia nociva com os gênios do engodo e do devaneio.


  O Egoísmo polariza a mente no complexo de inferioridade – gera a descrença em si –, piso emocional para fixação nas imperfeições pessoais e alheias – medo, indiferença, insegurança, antipatia nas relações.


  Ao contrário, quando se reconhece nosso valor real, acreditamos em nós, temos autonomia de crença, portanto, destacamos o bem que está no outro.


  A percepção pessoal que temos do outro é o ponto nuclear para uma convivência pacífica ou destruidora. Se temos olhos de compaixão, nosso coração está rico de esperança. Se temos olhos de disputa, a traça da inveja tomou conta de nossa alma.


  A causa deveria estar acima da casa, pois, a casa é feita de homens que carregam sonhos, frustrações, exageros e também valores.


  Nossas desavenças infelizes são miseráveis diante da extensão do serviço. Pouco ou nada significam ante os reclames da hora. Por essa razão, bem-aventurados aqueles que estão logrando atrair para perto de si, espontaneamente, a simpatia e a amizade, a crença sincera e o reconhecimento educativo. Essas forças morais são pontos essenciais de sustentação dos ideais cristãos.


  Lamentável somente será a atitude daqueles que ainda consomem uma gota de energia para difamar, desdenhar, diminuir e adulterar a grandeza dos esforços e conquistas alheias. E quem faz isso matou sua crença no bem ou vacila entre a penúria de conceitos e a tormenta da dúvida.


  “Ajuda a minha incredulidade!” Esse pedido relatado na passagem evangélica é o pedido de todos nós ao Cristo nesse momento decisivo da transição. Quão desafiador é sustentar os ideais nobres! Quão íngreme é o caminho da vitória sobre si mesmo! Como é difícil tecer o manto da confiança nos valores alheios e servir incondicionalmente!


  Rendamos graças por abandonar o mal e estender as mãos ao bem alheio. Entretanto, o Amor é uma lei soberana que estipula, igualmente, o crescimento de quem o espalha. Nesse tempo de maioridade das idéias espíritas no mundo, examinemos com proveito seu verdadeiro conceito. Restringi-lo a obras de benemerência comunitária será procrastinar o serviço essencial da educação espiritual da Terra. Confundimos com facilidade o amor com produtividade doutrinária e amor com solidariedade social.


  Em nossos meios doutrinários existem campeões da caridade ao próximo e devotos admiráveis pelo bem da divulgação de nossos princípios. Muitos deles ainda não aprenderam o que fazer pelo seu próprio bem. Cresceram em responsabilidades para fora sem dilatar seu campo pessoal de alegria e equilíbrio. Absorvidos em pesados compromissos espíritas, são incapazes de externar simpatia e cordialidade sinceras. Enredaram-se nas teias ilusórias da importância pessoal.


  Intenções legítimas de auxílio e caridade nem sempre são suficientes para erguer o patrimônio das relações sadias e revitalizadoras do afeto. As atitudes são juízas implacáveis que determinam a realidade palpável da vida. O ego está em nossa “cabeça”. O self em nosso “coração”. Quando pensamos Espiritismo acalentamos idealismo nobre. Todavia, somente com sentimento elevado e educado poderemos assumir a condição de Servos da Vida, renovando atitudes e empreendendo novos clichês de conduta e ação.


  Sem atitudes renovadas não inspiramos confiança. Sem confiança não há piso para relações educativas, únicas capazes de acender a chama da motivação que ilumina os ideais de solidariedade nas esferas do bem.


  Nos bastidores do centro espírita, ao se abrirem as cortinas dos papéis sociais, existem corações que pulsam em busca de sua redenção. Sob a imponência dos cargos e a disciplina dos regimentos, existem sentimentos que determinam dores e alegrias, esperanças e decepções. Por traz da competência doutrinária, muitas vezes, se escondem amargura e doença, fraqueza e revolta.


  Imperioso examinar com distinção os dramas ocultos da convivência onde jazem as causas profundas da cizânia, sob a qual se aninham os vorazes inimigos da harmonia.


  As histórias aqui narradas pelo amigo José Mario são retalhos de inúmeras oportunidades de trabalho e aprendizado, nas quais participamos junto aos grupos de amparo emergencial aos centros espíritas. Constituem valorosos subsídios de educação moral em favor da construção do período da atitude nas lides espíritas.


  Compondo essas frentes de socorro ativo e abnegado, o autor tem encontrado larga motivação para alinhavar suas idéias e vivências com objetivos fraternais. Chega o instante de enviá-las ao mundo físico por solicitação de Eurípedes Barsanulfo.


  Por desconhecermos a verdadeira natureza de nossas forças afetivas, sucumbimos com freqüência nas tramas da discórdia e da aversão, mesmo quando cultivamos as mais elevadas intenções de amar.


  Na esfera de nossa ignorância moral, o personalismo pode se chamar dedicação e dinamismo, a mágoa pode ser confundida com esfriamento da motivação e o amor pode ser uma miragem do nosso modo de pensar.


  Eurípedes Barsanulfo, o orientador de nossos compromissos, deixou claro, em recente desígnio, que todos aqueles que abraçaram com autêntico comprometimento o ideal da maioridade do Espiritismo, necessitarão de, pelo menos, uma década, somente para entender o conceito desse período da atitude de amor.


  Essa obra, portanto, é essa contribuição literária oportuna do amigo José Mario ao melhor entendimento desse novo tempo. Um preito inadiável à nossa consciência que tem como pólo de atração a inesquecível proposta do Senhor: “Nisto todos conhecerão que sois meus discípulos, se vos amardes uns aos outros”.3


  Sem Tua presença entre nós, Senhor, jamais conseguiremos triunfar! Sob o clarão de amor que ilumina nossas consciências nesses dias sombrios, queremos dizer a Ti, sem qualquer pretensão: para nós nada será impossível sob Tua magnânima égide.


  Procuremos, todos nós, a onda mental do Cristo. Ele está na Terra. Como o pai do menino adoecido, com os olhos marejados de lágrimas, nós repetimos de joelhos como faziam os cristãos primitivos: “Eu creio, Senhor! Ajuda a minha incredulidade!” Sobretudo, Pastor Divino, dai-nos coragem e força para acreditarmos uns nos outros pelo bem de Tua obra entre nós.


  Ave Cristo! Os que te amamos assim te saúdam Senhor.


  Da amante do bem e servidora do Cristo,


  Maria Modesto Cravo


  Agosto/2006
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  Porque eu sou o menor dos apóstolos,

  que não sou digno de ser chamado apóstolo, pois que persegui a igreja de Deus.

  Mas pela graça de Deus sou o que sou.


  I Coríntios 15:9 e 10


  Passadas três semanas após a decisão de nossos irmãos no Grupo X, Dona Modesta chamou-me ao seu gabinete para falar sobre minhas anotações que haviam sido submetidas à equipe de comunicação do Hospital Esperança.


  — José Mario, tenho boas notícias.


  — Sobre o livro?


  — Nossa equipe aprovou o envio de seus registros à esfera física através da mediunidade. Apenas fizeram uma ressalva que lhe custará uma revisão.


  — Fiz algum apontamento indevido?


  — Vou ler textualmente uma parte das considerações de nossos orientadores para seu entendimento. Dizem eles: “As anotações são judiciosas e oportunas. Entretanto, nosso diretor, Eurípedes Barsanulfo, expediu recente decisão no sentido de alertar os grupos doutrinários sensíveis aos apelos da maioridade, que se ocupem com afinco em estudarem as raízes de seus sentimentos em favor do serviço pessoal de desilusão. Sendo assim, a obra do irmão José Mario, deverá suprimir noventa por cento das revelações acerca das ações da maldade organizada e também em torno dos registros sobre o passado reencarnatório de nossos personagens. Cremos que, com essa medida, o livro se reduzirá à metade, todavia, atenderá às prioridades que vêm sendo percebidas nas atividades socorristas junto aos grupos espíritas na Terra, cujo núcleo encontra-se, quase sempre, nos desafios educativos da convivência. Os apontamentos suprimidos poderão ser destinados em tempo próprio por se tratarem de notas reveladoras preciosas, conquanto não sejam indispensáveis ao serviço de iluminação espiritual. Devem ser mantidas somente as informações que tornem melhor compreensível o enredo.”
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  Amigos de ideal, Jesus nos abençoe os caminhos.


  A anotação acima é um pequeno trecho suprimido no enredo do livro e que o inserimos a título de explicação sobre a natureza das reflexões aqui contidas.


  Sob assessoria integral de Maria Modesto Cravo, sinto-me na condição de aluno cujo tutor pega na mão para ensinar as primeiras movimentações. Não é mera figura literária. Inúmeras vezes não fui capaz de distinguir quem escrevia em comunhão mental e afetiva com o médium. Eu ou Dona Modesta?


  Após longos anos na carne, debruçando-me sobre livros e assíduo a tarefas de intercâmbio, não posso negar que ingressei na categoria daqueles que se supõem com cátedra no assunto. Fui severo defensor da prática mediúnica correta e terminei nos braços de alguns preconceitos.


  Muito Espiritismo na cabeça e coração escasso de vivência afetiva espontânea. Depois de muita desilusão, adquirida a custa de lágrimas e suor na escola corretiva do Hospital Esperança, retomei o curso da verdade sobre minha condição e agora regresso com visão um pouco mais ajustada.


  Minha vida é simplicidade e recomeço. Assim, nenhuma pretensão literária tomou conta de nossas intenções. Destinamos páginas singelas com o mais terno carinho a todos os servidores da Doutrina Espírita e do Evangelho.


  Longe de mim qualquer pretensão de generalizar a situação dos centros espíritas. A maioria vem prestando serviços de amor incomparáveis. Todos, porém, sem exceção, quais semeaduras benfazejas, acolhem joio e trigo em suas leiras. Somos, portanto, convidados a velar com o Cristo incansavelmente, pelo bem da gleba.


  Estamos cansados ante o peso de nossas necessidades e oprimidos por apelos íntimos de retificação. Que seria de nós se não fosse a extensão da misericórdia celeste?


  Graças ao serviço incansável de amparo, todos recebemos de Mais Alto o estímulo para caminhar, mesmo com tantas limitações. Os Orientadores da Verdade no mundo convertem nossas imperfeições em adubo nutriente capaz de fazer florescer as mais belas expressões do bem. Como avançar sem essa força de atração para crescer? Como continuar a servir na Obra do Cristo sem esse beneplácito de acolhimento e louvor ao lado sadio que existe em cada um de nós?


  Ante essa luz da bondade que tem norteado nossos passos e nos concedido a graça de sermos úteis, de mim mesmo só posso testificar que “(…) sou o menor dos apóstolos, que não sou digno de ser chamado apóstolo (…). Mas pela graça de Deus sou o que sou.”


  Sentiremo-nos recompensados em nosso diminuto esforço, se nossas anotações contribuírem de alguma forma para a instauração de uma campanha pela bondade em nossas atitudes, elevando nossa convivência ao patamar de sublime oportunidade de edificar bens imperecíveis, provenientes do mais legítimo sentimento cristão pelo qual seremos reconhecidos como discípulos do Evangelho.


  Sensibilizado, envio meu abraço jubiloso a todos os meus afetos e leitores na vida física,


  José Mario


  24/Julho/2006
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  E chegou a Cafarnaum e, entrando em casa, perguntou-lhes: Que estáveis vós discutindo pelo caminho? Mas eles calaram-se; porque pelo caminho tinham disputado entre si qual era o maior.


  Marcos, 9:33 e 34


  Naquele fim de tarde, dispúnhamos de uma pequena pausa nos afazeres. Convidado por Dona Modesta para um chá, fui até sua residência nos arredores do Hospital Esperança.4 Lá se encontravam também o Professor Cícero Pereira e Doutor Inácio Ferreira em descontraída prosa.


  — Modesta, um dia desses, peça ao médium para escrever uma página sobre nossos momentos de descontração!


  — Farei isso, Inácio. Será muito oportuno contar sobre nossos momentos de diversão e cultura na vida espiritual.


  — Só não sei se acreditarão que jogamos tanta conversa fora!


  — Acreditarão, Inácio. Esteja certo que o homem iluminado com os conceitos doutrinários está renovando concepções rapidamente. Já podemos verificar efeitos positivos dessa tarefa de “descatolizar” o plano espiritual.


  — Os ataques continuam severos!


  — Nenhuma tarefa nova pode desconsiderar as reações naturais do caminho. Estamos lidando com gente, formas de pensar, conceitos e preconceitos, história e cultura comunitária.


  — Se estivesse no plano físico!…


  — Se estivesse por lá, Inácio, não lhe dariam ouvidos.


  — Escrever tem essa vantagem. Não escutam tudo que gostaria de falar, se ainda pudesse!


  — Ainda bem! – manifestou o Professor Cícero com um largo sorriso.


  Eu prestava atenção e me deliciava com o chá. A conversa corria solta, quando o professor alterou o rumo das idéias.


  — Modesta e o Grupo Espírita X, quais são as novas?


  — Pronto! Daqui a pouco largamos o chá para ir salvar alguém – disse Doutor Inácio em tom de brincadeira provocando novos risos em todos.


  — As coisas estão apertando professor. Cada dia que passa temos encontrado menos acesso. As possibilidades de amparo vão se reduzindo. Se não houver um retrocesso, pode caminhar para amargas experiências.


  — Modesta, o amigo José Mario sabe do que se trata? – indagou o professor que preocupava em me inserir no diálogo.


  — Não sei de nada, professor! – respondi.


  — Estamos atendendo um pedido de socorro do professor a uma casa espírita na capital mineira. O Grupo Espírita X vem atravessando momentos delicados.


  — Sim, conheço a casa. O que acontece por lá Dona Modesta? – indaguei.


  — O de sempre… – respondeu a benfeitora levando a xícara de chá à boca.


  E antes mesmo que pudesse completar sua fala, emendou o Doutor Inácio:


  — Futrica, invigilância, inveja e hipocrisia.


  — Velhas lutas morais, José Mario! Nossos irmãos estão abrindo guarda na conduta – completou Dona Modesta.


  — Problemas de discórdia?


  — Sim.


  Após um gole do delicioso chá, expus intrigado:


  — Um grupo com tanto cabedal!


  — Qual de nós, amigo querido, está livre das rusgas e desavenças?


  — É! Mas eu ainda me pergunto o que acontece para que a nossa convivência seja tão complicada, mesmo com tanto conhecimento espiritual!


  — É muito simples José Mario! É o amor que subiu para a cabeça! – expressou a matrona com naturalidade e atenta à sua xícara.


  — De minha parte não achei tão simples assim!


  — A convivência humana tem dois fatores que funcionam como modeladores da relação: a atitude e o sentimento. No estágio evolutivo em que nos achamos, o processo da convivência sofre os efeitos naturais dos condicionamentos adquiridos nas variadas reencarnações. A vida íntima é como um novelo de vivências nas quais nos aprisionamos sem ter consciência onde se encontra o fio de meada de nossos sentimentos. Atitudes despertam sentimentos, e sentimentos determinam atitudes. Nesse emaranhado de reflexos da vida mental, predomina o milenar instinto de posse como mecanismo de segurança e compensação. A necessidade de dominar ainda é uma característica sutil nos corações humanos. Decorre da caminhada natural no egoísmo. Comumente amamos no outro, a nós mesmos. E, quando o amor sobe para a cabeça, produz o mecanismo da idealização, alimentando sentimentos que são verdadeiras algemas do relacionamento, quais sejam: a cobrança, a desconfiança, a expectativa, o ciúme e a inveja. O verdadeiro amor é aquele que liberta. Está no coração. Portanto, não faz cálculo. Ele se expressa. É dotado de uma inteligência que submete o raciocínio a uma nova ordem de critérios e referências. Quando usamos muito a cabeça para amar, quando pensamos muito nas atitudes que devemos tomar em nome do amor, estamos submissos ao envelhecido processo de escolher o que devemos sentir. Furtamo-nos da espontaneidade do legítimo ato de amar. É um estágio complexo e doloroso do qual não nos furtamos…


  — Quer dizer que podemos pensar que amamos e, de fato, não amamos? – continuei a indagar.


  — Não tenha dúvidas, José Mario! É o que mais acontece em nossa faixa de evolução. Já sentimos necessidade do amor que, em verdade, está mais no pensamento que na ação. É idealizado, nem sempre sentido. É estudado, nem sempre vivido.


  — Por que o ser humano idealiza tanto Dona Modesta?


  — Para não tomar contato com a realidade. Amamos o ideal e não o real. Amar o real é difícil. Amar o que somos incomoda e é muito doloroso. Preferível pensar que sou quem não sou a ter que admitir minha intimidade. É um mecanismo psicológico defensivo contra nossa profunda sensação de inferioridade. Amar algo que pensamos que somos é a ilusão da facilidade. Uma forma orgulhosa de nos aceitar. Procedemos assim conosco e, igualmente, com o próximo.


  — Ocorre também conosco os espíritas?


  — Como sabemos que ainda não conseguimos alcançar o ideal que desejamos, projetamos no outro aquilo que gostaríamos de ser. Queremos cobrar do outro a grandeza que gostaríamos de ter em nós. Infelizmente, como espíritas, muitos de nós, temos repetido a velha caminhada emocional do mundo: muita religião na cabeça, pouco amor no coração. Muita informação e pouca transformação. Muita exigência, pouca atitude no bem legítimo.


  — Até onde idealizar é prejudicial?


  — Até certo ponto é necessário. Demonstra que já ansiamos pelo melhor, algo nobre ocupa nossa mente para se consolidar em atos no futuro. Todavia, se descuidarmos, pode se degenerar em simples intolerância conosco e com os outros. É quando surgem as discórdias. Amando no outro o modelo pessoal que gostaríamos que ele fosse. Ao percebermos que não há correspondência, surgem decepções e imprevistos que sulcam as covas profundas de mágoa na vida mental, nas quais nos enterramos com a nítida sensação de traição, abandono, abuso e desconsideração. Costumamos exigir muito de nós e do próximo sem noções sobre o que somos capazes de realizar nessa árdua tarefa do auto-enfrentamento, a descoberta de si mesmo.


  — E se não dermos conta de olhar para nós com honestidade?


  — José Mario, cada qual faz o que pode e, mesmo motivado pelas melhores intenções, ainda permaneceremos por longo tempo nessa caminhada da hipocrisia.


  — Hipocrisia?


  — Exatamente!


  — Mas hipocrisia não significa mentir, ser falso?!


  — Por isso mesmo!


  — ?


  — Renovemos os conceitos, meu amigo! Hipocrisia não significa apenas o ato intencional de enganar ou fingir. É um estágio evolutivo próprio da humanidade terrena, porque não conseguimos ainda ser honestos o suficiente com os próprios sentimentos. O ato de não admiti-los e reconhecê-los é uma das facetas mais sutis da hipocrisia humana. Apresentar-se com fachadas que não correspondem à vida íntima, seja intencional ou não, é hipocrisia. Somos falsos sem desejar. Hipócritas sem consciência.


  — Daí decorre a discórdia e o conflito… – falei esperando confirmação.


  — Isso mesmo! Nossa incapacidade em reconhecer o que se passa na esfera do coração, responde por quase todas as desavenças e agastamentos. Nos bastidores da casa espírita, temos uma teia coletiva de emoções tecida pelo clima espiritual das relações humanas. Nela buscamos o alimento que nutre a nossa alma. Se nos apraz a fofoca, encontraremos o que dizer. Se tomados pela desconfiança, semearemos a descrença. Se enganados pela inveja, adotaremos a conduta espúria. Somos, em verdade, os únicos responsáveis pela condição dos grupos de nossa convivência.


  — Estaria faltando uma análise mais honesta do que sentimos para entender melhor os nossos desentendimentos?


  — Estaria faltando uma auto-análise mais honesta. A partir da sinceridade conosco candidatamo-nos à autenticidade. Em verdade, somos fingidos conosco mesmo.


  — E isso seria bastante para evitar o conflito?


  — Seria bastante para nos trazer paz ante os conflitos, porque passaríamos a perceber nossa parcela de responsabilidade em cada lance das relações.


  — E os conflitos? Como saná-los?


  — Sinceramente, estou convencida que não viveremos sem eles.


  — Por qual razão Dona Modesta?


  — Apoio-me na fala do próprio Cristo. Vamos ler juntos uma passagem.


  E tomando de um belo exemplar de O Novo Testamento, Dona Modesta, leu o trecho constante em Mateus, capítulo dez, versículos trinta e quatro a trinta e seis.


  “Não cuideis que vim trazer a paz à Terra; não vim trazer paz, mas a espada. Porque eu vim por em dissensão o homem contra seu pai, e a filha contra sua mãe, e a nora contra sua sogra. Assim os inimigos do homem serão seus familiares.”


  — Como interpretar essa fala, Dona Modesta? Sempre tentei extrair para mim o espírito da letra do Evangelho, porém, quando chegava nessa parte… Tive muitas lutas no lar como a senhora sabe…


  — Que tal se eu calasse um pouco para saborear meu chá, e deixar o nosso professor ou Inácio, que estão mudos, falar um pouco sobre o tema?!


  — Com prazer, Modesta – disse o Professor Cícero Pereira. A espada mencionada pelo Cristo significa divisão de etapas, de reinos. A vinda do Cristo a Terra inaugurou o iniciar do altruísmo, do amor, um convite ao extermínio do egoísmo. Essa compulsão evolutiva por domínio referida pela Modesta é extremamente presente nos relacionamentos. De fato, ter paz nas relações para almas egoístas, como nós, ainda significa convencer o outro do que queremos para nós. É uma atitude de colonizar o pensamento alheio. Quando o outro aceita, existe uma possibilidade de entendimento. E onde isso se processa com mais intensidade que na família? Os grupos familiares da sociedade terrestre, com raríssimas e felizes exceções, são resultados de imposição de vontades e interesses pessoais. O “eu” cria a falácia da posse. Nos grupos doutrinários não tem sido diferente. Há sempre alguém que quer pensar pelo outro. O clima da liberdade tão difundido é real até os limites que atendem os projetos de seus condutores. Paz para muitos amigos de ideal significa concordância tácita, pontos de vista indiscutíveis, preservação de programas de trabalho.


  — Quer dizer que expor o que pensamos é inclinação para domínio?


  — Depende! Há um abismo conceitual e emocional entre expor e impor.


  — Então o problema é de imposição?


  — O problema é de orgulho! O orgulho trouxe como uma das piores conseqüências para nossa vida psicológica o mau hábito de colecionar certezas, fixar-se em pontos de vista que nos causam a sensação de superioridade. Esse apego ao que pensamos é um obstáculo para ir de encontro ao que verdadeiramente sentimos. Muitas vezes, amamos alguém, mas para fazer prevalecer o que acreditamos, traímos nosso próprio sentimento. Além disso, em nossos meios doutrinários, esse sentimento de posse milenar cria espaços que podem ser denominados feudos psicológicos, levando-nos a nos sentir donos de lugares e pessoas, idéias e iniciativas. Em nome de projetos e missões que, quase sempre, são ilusões de grandeza, somos capazes de romper com as mais caras amizades e elos de afeto.


  — Sinto uma dor no coração quando o senhor me fala isso, professor!


  — Cuidado, Mario, do coração só se morre uma vez!


  O gracejo do professor tinha fundamento. Deixei a vida física devido a problemas cardíacos e outras complicações ignoradas pela medicina. Aquela fala, porém, provocou uma pontada de dissabor devido a lembranças que ainda trazia da vida física. Ante a fala do amigo, minha mente voejou por um segundo. Enquanto isso, em sua sabedoria, a fim de me conceder um instante, ele também aproveitou para fruir o saboroso chá.


  — Respirou, Mario?


  — Sim, professor. Apenas sigo as recomendações médicas. Deixar o coração falar sem cercear. Sou muito razão como o senhor sabe e, esse exercício, tem me ajudado a soltar as amarras emocionais. Continue, por caridade, a sua explanação.


  — Precisamos muito rever, uns perante os outros, a visão sobre nossa real condição espiritual. Essas certezas têm provocado dissensões lamentáveis, quiçá cisões deploráveis. São o ato explícito da imposição, da teimosia, do orgulho de se acreditar melhor pelo simples fato de adquirir conhecimento ou erguer obras de caridade. A vida na Terra, na carne ou fora dela, é regida pela impermanência, pela relatividade, pela mudança contínua. Qualquer tipo de apego é rumo para dor. Jesus, no Evangelho de João, capítulo quinze, versículo treze, exarou: “Ninguém tem maior amor do que este, de dar alguém a sua vida pelos seus amigos.” Não temos conseguido dar um ponto de vista pela manutenção de nossas relações com os amigos, quanto mais nossa vida!


  — Ei, professor! Não sei se o coração vai agüentar essa fala! – estava muitíssimo sensibilizado e, graças a Deus e ao meu esforço, com lágrimas nos olhos.


  — Agüentará Mario, esteja certo! A proposta do Cristo é amar na dissensão e não amar na suposta paz da concórdia fictícia, sustentada por sentimentos que não correspondem à realidade. Amar com todos pensando de maneira igual ou aceitando de cabeça baixa as ordens de alguém é alienação, hegemonia disfarçada ou fanatismo. A dissensão, evidentemente, entendida como sendo o ato de não compartilhar as mesmas idéias, é o clima ideal para banir a hipocrisia, o fingimento. Relações autênticas só podem ser construídas com divergência. Cuidemos, porém, para não confundir divergência com cisão, que seria separação, atitude de cindir ou inviabilizar a continuidade da convivência. Quando não sabemos administrar nossas discordâncias caminhamos para a cisão.


  — Era nisso que pensava, professor! Por que não conseguimos administrar nossas divergências?


  — Pelo motivo exposto por Modesta. Por desconhecermos a natureza dos sentimentos nelas envolvidos.


  — Não quero ser desmancha prazer. Se estiver perguntando muito…


  — Nada disso, José Mario – falou Dona Modesta –, eu adoro quando ocorre isso em meu lar. Quem nos observa verá que não perdemos a virtude dos bons mineiros. Uma prosa regada de doutrina e chá.


  — Claro! Faltando o pão-de-queijo – disse Doutor Inácio provocando risos em todos.


  — Afinal, temos uma questão de atitude ou de sentimento nas nossas discordâncias? – continuei meu interrogatório com ansiedade.


  — Temos uma questão de evolução, Mario – respondeu o professor.


  — Não teríamos, portanto, em nosso estágio, como escapar de semelhantes lutas?


  — Não. Nossas atitudes nem sempre traduzem o que sentimos. Pior que isso é não ter consciência que agimos em decorrência de sentimentos que desconhecemos.


  — Com essa análise dos relacionamentos, seria coerente afirmar que nós, especialmente nós os espíritas, não estaríamos administrando bem as nossas amizades em função da ignorância sobre o que se passa em nosso coração? Isso seria o tal amor que subiu para a cabeça?


  — Sem dúvida, amigo! O apego emocional às nossas crenças é a raiz do chamado preconceito. Crenças são idéias que se tornam verdades ao nosso senso moral, uma espécie de “bóia mental” de segurança para navegar no desconhecido mar da existência. O preconceito tem como base o sentimento de orgulho. Nos relacionamentos, o preconceito se manifesta quando fixamo-nos nos julgamentos que fazemos para nos sentir superiores ao outro, uma forma de diminuir o valor alheio, uma atitude de arrogância enfermiça.


  Minha mente parecia uma represa prestes a transbordar de tantas lições. Ensinos que não eram novos para mim, mas que agora chegavam ao meu íntimo, tocando minha sensibilidade. Estava fazendo um curso de resgate da sensibilidade no Hospital Esperança e as palavras ali ouvidas não eram novas para meu cérebro, todavia, completamente inovadoras ao meu coração. Senti-me preenchido como nunca. Ouviria mil palestras com a cabeça e não me sentiria tão rico como naquele instante. Apesar disso, a curiosidade natural levou-me a olhar a postura de equilíbrio e paciência em Dona Modesta e indagar-lhe nutrido de irrestrita confiança na alma como há muito não sentia:


  — Dona Modesta, qual o sentimento mais difícil de admitir em nós?


  — É variável para cada indivíduo. Em nossas atividades de amor, porém, temos constatado que o conjunto dos sentimentos indicadores da fragilidade humana é o mais negado. Admitir nossa falibilidade, perceber as más escolhas que nos levaram aos fracassos lamentáveis, ser honesto o suficiente para avaliar erros e limitações que possuímos, ainda é um desafio que pouquíssimos homens têm enfrentado com galhardia. Nossa rebeldia em reconhecer tais sensações é o piso emocional da arrogância humana em querer parecer o que não se é verdadeiramente.


  — Quais seriam os sentimentos pertinentes a esse grupo?


  — Diversos. Entre eles, todos aqueles que nos impedem de acolher com alegria o brilho alheio.


  — A inveja seria um deles?


  — A inveja, o ciúme, o despeito, a desconsideração, o medo, a vaidade, a ansiedade, a intolerância, possessividade, o impulso de disputa.


  — E que atitudes podem nascer desse grupo de sentimentos?


  — A inquietude, a pretensão, a imprudência, o perfeccionismo, o autoritarismo, a pretensão, e o próprio preconceito.


  — O suficiente para muita confusão!


  — De sobra! Confusão e abuso.


  — Abuso?


  — Nesse clima existe muito desrespeito a título de amor. Quando o amor sobe para o cérebro ganha apoio da prepotência e da presunção. O orgulho tem feito muitas vítimas nas relações. Pessoas sinceras e sensíveis têm sido muito feridas pela arrogância de quantos se supõem com qualidades ou deveres para gerenciar vidas…


  — Meu Deus! Fico pensando se não foi meu caso! E… – fiquei constrangido em perguntar.


  — Indague à vontade, meu irmão! A morte, pelo menos isso, nos devolveu, o direito de analisar a vida alheia sem reprimendas e com respeito incondicional.


  — Qual a razão para as discórdias no Grupo X?


  — Disputa!


  — Quantas vezes ouvi essa palavra quando reencarnado… E sempre recusei acreditar que isso poderia ocorrer entre espíritas…


  — O que te fez mudar de idéia? Se é que mudou!


  — Mudei sim, Dona Modesta. Os grupos de reencontro aqui no Hospital levaram-me a profundas reflexões sobre o assunto. Confesso que não consigo compreender o tema com a profundidade que gostaria, mas já aceito pensar sem resistência que eu mesmo participei ativamente dessa atitude, mesmo sem consciência.


  — Qual de nós escapa desse velho reflexo mental, José Mario?


  — Só não consegui ainda apreender a razão profunda pela qual disputamos.


  — O nosso orgulho não admite de forma alguma que alguém esteja a nossa frente nos assuntos espirituais. Eis o motivo. Muito difícil para criaturas como nós abrir mão do personalismo em favor do brilho alheio. Já disputamos de tudo na caminhada evolutiva e agora, sob efeito enfermiço desse hábito no subconsciente, estamos disputando grandeza espiritual, a posse da verdade, intensidade de brilho moral.


  — Somos muito convencidos sobre a nossa superioridade não é Dona Modesta?


  — Quanto mais avançamos em conhecimento e experiência doutrinária, mais nos julgamos os melhores, donos da verdade. Raros fazem trajetória diversa.


  — Mais uma vez o amor na cabeça! O amor intelectualizado… O orgulho dominante. Que situação penosa nos encontramos!


  — O Espiritismo é uma medicação eficaz e de efeitos curativos profundos para doentes graves como nós, portadores de estágios avançados de presunção. A comunidade espírita está repleta de personalidades acentuadamente convencidas de seus pontos de vista. Com o passar dos anos e enobrecidos pela bagagem do tempo, tomados de lisonja, arrogam-se missões e responsabilidades enormes, e saem pisando em corações como se os outros fossem apenas pedras, para pavimentar os caminhos por onde devem trafegar em busca de grandes metas e projetos. Autênticos líderes que, embalados pelo idealismo, são capazes de enxergar ao longe e incentivar grupos caminharem em direção ao futuro. Todavia, se alguém no caminho entrar em dissensão com algo, lhes causa sensação de tropeço. A partir daí, são capazes de esfriar o coração para fazer prevalecer suas aspirações.


  — É aí que entra a hipocrisia?


  — Com essa compulsão de ser o maior, terminamos nos braços da ignorância sobre o que se passa na profundidade de nosso ser. Lutamos muito para fora e escasseamos no contato com a intimidade profunda. Aumentamos o ritmo da produtividade exterior, tomados pela ansiedade de atingir sonhos, e esquecemos da produtividade por dentro no campo da renovação de nós mesmos, na investigação das raízes de nossos males. Passamos a ser incoerentes e nos adaptamos a esse modo falso de viver. Queremos saber tudo sobre a verdade para fora, recusando, terminantemente, auscultá-la em nossa vida íntima.


  — Agora compreendo melhor a passagem narrada em Marcos, capítulo nove, versículo trinta e três e trinta e quatro: “E chegou a Cafarnaum e, entrando em casa, perguntou-lhes: Que estáveis vós discutindo pelo caminho? Mas eles calaram-se; porque pelo caminho tinham disputado entre si qual era o maior.”


  — A disputa continua, José Mario. Infelizmente, ainda não conseguimos nos livrar dela.


  — E como nos livraremos, Dona Modesta? – falei um tanto desanimado com minhas próprias refregas.


  — O primeiro passo é a honestidade emocional. Ter consciência que disputamos. Ter consciência desse conjunto de sentimentos, que criam a couraça da arrogância com a qual defendemo-nos da própria inferioridade. Para isso, alguns pontos são elementares: saber o que queremos, ter clareza sobre nossos sentimentos, sentir as nossas necessidades de aperfeiçoamento e muita oração para recorrer à fonte inesgotável de poder e energia da bondade de Deus.


  — Dessa forma a convivência ficará livre desse infortúnio?


  — Pelos menos, teremos mais leveza nas relações, evitaremos expectativas exageradas e poderemos colocar a amizade acima dos interesses pessoais e dos preconceitos. Todavia, não creia que sejam passos fáceis. Exigem a coragem de se olhar e muita perseverança para entender as emoções.


  — Modesta, mudando um pouco o assunto – externou o Professor Cícero –, quem sabe o nosso Mario poderia nos ajudar na tarefa junto ao Grupo X? O médium Antonino lhe é um coração muito afeiçoado.


  — Sim, Mario, o que acha?


  — Tenho encontrado muita necessidade de tornar mais produtivos os meus momentos junto à natureza – meu passatempo predileto. Poderia usar esses instantes para escrever algo sobre o episódio e, quem sabe, no futuro, enviar aos nossos companheiros. Mais a mais seria uma ótima oportunidade para ampliar meu gosto pela mediunidade.


  — Ótimo! Amanhã mesmo estaremos presentes à reunião festiva que o grupo fará em suas dependências. São previstas algumas situações desagradáveis, teremos muito serviço.


  — Estarei com vocês.


  — Diga algo, Inácio – instigou Dona Modesta.


  — Acha mesmo que vou trocar meu chá por essa conversa?! Daqui a pouco estaremos largando esse instante de relax para ir a Terra. Eu te conheço, Modesta! Deixe-me tomar meu chá!


  Doutor Inácio não perdia oportunidade para ser cômico.


  Aquela tarde inesquecível me trouxe lições de vida que jamais podia imaginar um dia alcançar. A vida conduz-nos sempre ao encalço de nossas próprias necessidades. Pensava em apenas fazer algumas anotações sobre os acontecimentos no Grupo X. Os caminhos, porém, se abririam para mais amplas chances de aprendizado.


  O diálogo daquele encontro deixou-me um tanto entristecido, não posso negar. Aquelas três criaturas, descontraídas em um raro momento de refazimento, falavam fundo ao meu coração.


  Após sair da residência de Dona Modesta, lembrei-me de Jesus, em Mateus, capítulo vinte, versículo dezesseis diz: “Assim os derradeiros serão primeiros, e os primeiros derradeiros; porque muitos são chamados, mas poucos escolhidos.”


  Em minhas reflexões pensava na facilidade com a qual nos iludimos com a compulsão de ser o melhor, o primeiro. De minha parte, tinha os olhos marejados. Encontrava-me dividido e entristecido pela minha própria realidade espiritual na qual, indubitavelmente, deixei o amor fazer morada no cérebro em minha última existência. O amor que subiu para a cabeça como, sabiamente, expressou Dona Modesta. Ao mesmo tempo, confortava-me saber que iniciava um novo processo de sensibilização e ternura na alma. A esperança vencia o clamor de meus conflitos e, como nunca, senti uma extrema necessidade de ser o mais apagado de todos os seres.
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  Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor! Entrará no reino dos céus, mas aquele que faz a vontade de meu Pai, que está nos céus.


  Mateus 7:21


  Ao chegarmos ao Grupo X, deparamos logo à entrada com alguns vigias de fisionomia austera.


  — A casa está bem vigiada, Dona Modesta! – externei simploriamente.


  — As casas espíritas são alvos da mais digna atenção dos Planos Maiores. A missão de espiritualização da humanidade promove os centros doutrinários à condição de organizações credoras de largos recursos de amparo e proteção. Sigamos!


  Acompanhando nossa equipe estavam o Doutor Inácio, Professor Cícero e mais dois auxiliares aprendizes.


  O Grupo X fazia uma comemoração beneficente. Em pleno inverno eram servidos caldos e guloseimas. Uma multidão se aglomerava no pátio. Crianças saltitavam e os adultos aproveitavam para um bom papo.


  Aproximamos de Calisto, hábil dirigente das atividades mediúnicas da agremiação. Dona Modesta corria o olhar pelo ambiente como se estivesse procurando alguém. E, apontando com o indicador, disse:


  — Aquela é Ana, presidenta da casa. Fiquemos atentos – falou Dona Modesta como se já esperasse algum acontecimento.


  Calisto deliciava um caldo quente, quando ela aproximou-se.


  — A festa está ótima Calisto!


  — É mesmo, Ana! Não esperava tanta gente. Será benéfico à tarefa. Os compromissos que nos aguardam vão requerer condições materiais.


  — Calisto, sei que o momento não é dos melhores, mas gostaria de expor algo que vem me preocupando.


  — Diga!


  — É sobre a nossa tarefa mediúnica.


  — Sim.


  — Você está tranqüilo com o andamento das coisas?


  — E por que não haveria de estar?


  — Vou lhe ser muito franca!


  — Seja!


  — Tenho dúvidas angustiantes sobre as comunicações recebidas por Antonino nas últimas semanas. Algumas pessoas da diretoria estão me cobrando postura.


  — Por qual razão?


  — Acha mesmo que estamos em condições de receber tão elevadas entidades no grupo?


  — E por que não? Vejo com bons olhos a experiência. Estamos crescendo.



OEBPS/Images/img_abre.jpg







OEBPS/Images/capa.jpg
TRILOGIA DESAFIOS DA CONVIVENCIA EDITORA
NO CENTRO ESPIRITA

WANDERLEY SOARES DE OLIVEIRA
espirRITo JOSE MARIO

P ODE








